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RESUMO 

 

O presente estudo teve como objetivo identificar quais são as expectativas dos funcionários, 

atendidas pela instituição como forma de proporcionar qualidade de vida e motivação no 

trabalho. A revisão de literatura permitiu levantar os conceitos sobre qualidade de vida no 

trabalho e motivação no trabalho. Trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa, e os dados 

da pesquisa foram coletados através de questionário e pesquisa documental. Participaram da 

pesquisa 25 militares, do 10º Batalhão de Infantaria Leve, Juiz de Fora – MG, Organização 

Militar do Exército Brasileiro, que responderam o questionário de acordo com suas convicções 

e expectativas atendidas, ou não, pela instituição. O questionário foi constituído de 32 questões 

objetivas de múltipla escolha, as quais se fundamentaram nos oito critérios de Walton (1973). 

Para identificar as ações da organização, sobre qualidade de vida no trabalho que tenham 

relação com a motivação no trabalho, foi realizada pesquisa documental. Os resultados 

demonstraram que em 50%, das 32 perguntas propostas, a expectativa dos funcionários foi 

atendida, o que aponta uma ineficiência em satisfazer as expectativas deles nos outros 50%, 

mostrando que a instituição deve buscar um maior investimento nesse aspecto.  

 

Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho. Motivação no trabalho. Expectativas dos 

funcionários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present study had as objective identify what are the expectations of the officials met by the 

institution in order to provide quality of life and motivation at work. The literature review 

allowed up the concepts on quality of life at work and motivation at work. This is a qualitative 

and quantitative research and the research data were collected through questionnaire and 

documentary research. 25 military participated in the research of the 10th battalion of the light 

infantry, Juiz de Fora – MG, a Military Organization of the Brazilian Army, who answered the 

questionnaire in accordance with their beliefs and expectations met or not by the institution. 

The questionnaire was made up of 32 multiple-choice objective questions, which is based on 

eight criteria of Walton (1973). For identifying the actions of the Organization on quality of life 

at work-related motivation at work was conducted documentary research. The results showed 

that 50% of the 32 questions on the proposals, the expectation of employees have been 

answered, pointing an inefficiency in meet the expectations of the employees in the other 50%, 

where the institution must seek a greater investment.  

  

Keywords: Quality of life at work. Motivation at work. Expectations of employees. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Toda instituição possui objetivos e o seu planejamento busca traçar estratégias para 

alcançá-los. Contudo, os funcionários que se dedicam a este planejamento também possuem 

objetivos pessoais, que nem sempre estão alinhados com os da instituição. Porém, sem os 

funcionários dificilmente a instituição consegue alcançar suas metas. Dessa forma, é válido 

observar o alinhamento entre expectativas da empresa e expectativas dos funcionários. 

A forma de se analisar, e atender as expectativas dos funcionários, é através da inserção 

de qualidade de vida no trabalho, entendendo que tal inserção gera motivação no mesmo, o que 

permite que a pessoa, satisfeita, exerça suas atribuições na plenitude de sua capacidade e a 

instituição alcance seus objetivos de modo mais efetivo. Babu e Ramesh (2013) entendem que 

o desempenho dos recursos humanos está totalmente ligado à motivação e satisfação no 

trabalho. 

Talvez, um dos maiores desafios dentro de uma organização seja alinhar as expectativas 

pessoais de seus integrantes, com os objetivos da mesma, haja vista que, em dadas situações, 

atentar para os anseios dos funcionários, pode significar tomar o caminho mais longo para se 

alcançar os próprios anseios. Contudo, a força motriz de uma organização é constituída pelos 

seus funcionários e negligenciar essas expectativas pode representar a inviabilidade de se 

alcançar os próprios anseios, entendendo que “os recursos humanos são considerados o ativo 

mais poderoso e valioso de qualquer organização” (BABU e RAMESH, 2013, p. 58). Sendo 

assim, garantir um ambiente de trabalho de qualidade é essencial para que se tenha condições 

de trabalhar com a capacidade máxima desta força. 

É natural que possa haver uma dicotomia entre as expectativas dos funcionários e as 

ações da organização sobre qualidade de vida no trabalho, o que dificulta e desestimula estas 

organizações a buscarem melhor atendê-las. Todavia, identificar quais são as expectativas e 

verificar a viabilidade de atendê-las deve ser um objetivo fundamental das organizações, a fim 

de se proporcionar qualidade de vida e motivação no ambiente de trabalho. 

Neste sentido, o presente estudo pretende responder a seguinte pergunta: 

Quais são as expectativas dos funcionários atendidas pela instituição como forma 

de proporcionar qualidade de vida e motivação no trabalho? 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

O objetivo geral desta pesquisa é identificar quais são as expectativas dos funcionários, 

atendidas pela instituição como forma de proporcionar qualidade de vida e motivação no 

trabalho. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

a) Levantar na literatura os conceitos sobre qualidade de vida e motivação no trabalho; 

b) Verificar as expectativas dos funcionários sobre qualidade de vida no trabalho que 

tenham relação com a motivação no mesmo;  

c) Identificar as ações da organização sobre qualidade de vida no trabalho, as quais 

tenham relação com a motivação nesse ambiente;  

d)  Analisar quais são as expectativas dos funcionários atendidas pela instituição. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Essa pesquisa se justifica na possibilidade de entender o que as organizações poderão 

oferecer aos seus funcionários, que favoreça um ambiente de trabalho de qualidade. E, com 

isso, entende-se que consequentemente, os funcionários tendem a responder com um serviço de 

melhor qualidade, motivados a trabalhar para que os objetivos da organização sejam 

alcançados. 

Além da resposta no ambiente de trabalho, existe a repercussão externa que alcança 

parte da sociedade, como amigos e principalmente a família, os quais se beneficiam desta 

motivação, gerando uma reação em cadeia, a qual atinge, de forma positiva, toda a sociedade. 

O setor de Recursos Humanos tem papel fundamental em uma instituição, por ser o 

responsável por conciliar os interesses da empresa e de seus integrantes. Os funcionários são 

mais que mão de obra, são a peça fundamental para que aquilo que se planeja, nas esferas dos 

administradores, se torne exequível, contribuindo para a continuidade e desenvolvimento dos 

negócios. Dessa maneira, a pesquisa mostra sua relevância no meio acadêmico devido a 

subjetividade no entendimento sobre QVT, o que fomenta a exploração deste assunto, tendo 

como premissa trazer um melhoramento no ambiente de trabalho, no qual o acadêmico como 

futuro profissional poderá integrar uma instituição e, assim, ter condições de aplicar seus 

conhecimentos e colaborar para que o mesmo seja agradável, fazendo com que os funcionários 

reajam positivamente em prol da instituição. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 QUALIDADE DE VIDA 

 

O termo qualidade de vida não possui uma definição totalmente consensual, uma vez 

que seu campo de atuação engloba perspectivas subjetivas a respeito do termo. Todavia, é de 

comum entendimento que ele está relacionado com o bem-estar do indivíduo, de acordo com 

os seus valores e conceitos particulares. 

Segundo Almeida et al (2012, p. 15), “O senso comum se apropriou desse objeto de 

forma a resumir melhorias ou um alto padrão de bem-estar na vida das pessoas, sejam elas de 

ordem econômica, social ou emocional”. 

Ramos (1995), por sua vez, entende qualidade de vida como o ponto de estabilidade e 

harmonia em todos os níveis de realização de trabalho, saúde, lazer, família, sexo e 

desenvolvimento espiritual. As palavras estabilidade e harmonia são adequadas para a melhor 

definição de qualidade de vida, pois expõem o anseio de todos que a buscam em seu dia-a-dia. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, “qualidade de vida é a percepção do 

indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele 

vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações.” (OMS, 1995). 

Portanto, pode-se entender que qualidade de vida é algo pessoal e subjetivo, pois o que 

satisfaz alguns não necessariamente satisfará a outros. 

Os termos, qualidade de vida e qualidade de vida no trabalho, se distinguem em seus 

campos de atuação, sendo que a QVT está inserida completamente no contexto do trabalho, 

entretanto ambas se equiparam ao oferecer a harmonia, o equilíbrio, o bem-estar e a satisfação 

pessoal, e profissional, almejados. 

 

2.2 QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO 

 

A qualidade de vida no trabalho está pautada na percepção e ação de um empregador, 

ou uma organização, em prol de seu recurso humano, ou seja, quando uma empresa passa a se 

preocupar com as expectativas pessoais e profissionais de seus empregados e age em busca de 

atendê-las. 

Um dos principais autores do conceito de QVT, Richard Walton (1973) apud Milhome 

e Rowe, (2016, p. 502), 
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tem como ideia central a humanização do trabalho e responsabilidade social da empresa. 

Defende que a QVT vai além de questões trabalhistas legais ou enriquecimento de tarefas. 

Está relacionada com aspectos subjetivos do trabalho, como senso de justiça, imagem da 

organização, autonomia, integração social e expectativas, incluindo, ainda, aspectos 

relacionados ao cargo, trabalho, ambiente organizacional e necessidade do indivíduo. 

 

A ideia de Walton sobre QVT compreende que a organização deve olhar para os seus 

funcionários e entender como é aquele ambiente de trabalho, pensando em como eles gostariam 

que fosse, para assim encontrarem alternativas de promover esse ambiente idealizado. Dessa 

maneira, a organização deixa de enxergar seus funcionários apenas como mão de obra e passa 

a vê-los como peça chave na construção do êxito esperado. 

Nadler e Lawler apud Milhome e Rowe, 2016, p. 502, por sua vez, 

 

Explicam a QVT como uma forma de integrar pessoas, trabalho e organizações, sendo 

considerada consequência da relação entre trabalho e trabalhadores, efetividade 

organizacional, participação dos empregados na tomada de decisão e nos problemas do 

trabalho. Consideram que a QVT não somente diz respeito às pessoas fazerem melhor o 

trabalho, mas também, de que forma o trabalho pode torná-las pessoas melhores. 

 

É coerente dizer que a maioria, se não todas as pessoas, trabalham por necessidade, o 

que pode leva-las a pensar que trabalho é o sacrifício que se deve fazer para alcançar o que se 

quer, porém não é bem assim. Nadler e Lawler entendem que o ambiente de trabalho pode ser 

analisado e aprimorado, de modo que as tarefas realizadas ali sejam eficientes e eficazes. E não 

só isso, mas também contribui para que o funcionário cresça profissional e pessoalmente. 

Fernandes “Relaciona a QVT à melhoria das condições físicas, programas de lazer, 

estilos de vida, instalações, atendimento à reinvindicação dos trabalhadores, ampliação do 

conjunto de benefícios” (MILHOME E ROWE, 2016, p. 502). 

De fato, qualidade de vida no trabalho deve ser compreendida como o ambiente ideal 

comum a liderança e liderados, chefes e funcionários, que desperte em todos o desejo máximo 

de cumprir os seus deveres, plenamente motivados pela confiança recíproca e pelo 

entendimento de que existe sim uma preocupação, não apenas com os interesses particulares, 

mas também com os interesses comuns. 

 

2.3 MOTIVAÇÃO NO TRABALHO COMO CONSEQUENCIA DA QVT 

 

A relação entre empregador e empregado caracteriza o trabalho e uma sucessão de 

interesses individuais, os quais devem ser considerados para que haja uma relação com 

equidade entre ambos. A expectativa de proporcionar um ambiente de trabalho com qualidade 

de vida para os seus integrantes produz, nos mesmos, o que se pode denominar motivação no 
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trabalho, contribuindo para um melhor desempenho de suas tarefas, e proporcionando ao 

empregador, ou a organização, mais fácil alcance de seus objetivos. 

Segundo Tamayo e Paschoal (2003, p. 34): 

 

A complexidade do trabalho nas organizações, as suas múltiplas e variadas demandas, 

os novos ambientes de produção e a competitividade crescente no mundo dos negócios 

têm como corolário a necessidade de valorizar os empregados e de criar condições 

favoráveis para maximizar o seu desempenho e a sua satisfação no trabalho. 

 

Diante disto, um cuidado constante, com as expectativas dos funcionários, seus anseios 

e nível de satisfação, deve existir sempre por parte das organizações, para que seja possível, 

então, atendê-los.  

Um funcionário, quando é inserido em uma organização, busca primeiro alcançar os 

seus objetivos e não os da empresa, esperando ser tratado com respeito, humanidade, e com a 

mesma atenção e dedicação com que é cobrado na organização. E se isso não ocorre, ele poderá 

se sentir explorado, o que afetará diretamente seu desempenho no trabalho, (TAMAYO e 

PASCHOAL, 2003). 

A observância dos interesses dos funcionários e a preocupação com sua qualidade de 

vida demonstram sua valorização, e isso permite que todos façam sua parte da melhor maneira.  

Segundo Rueda et al (2014, p. 305), 

 

A confiança na organização baseia-se na premissa de que as partes envolvidas 

cumpram seus papéis de forma apropriada ao bom funcionamento das relações, 

criando um ambiente de segurança mútua que contribui para a melhor qualidade de 

vida e maior produtividade. 

 

2.3.1 RELAÇÃO ENTRE RECOMPENSAS, QUALIDADE DE VIDA E MOTIVAÇÃO 

NO TRABALHO 

 

A qualidade de vida no trabalho deve ser reconhecida como o agente causador da 

motivação no trabalho, no qual a figura do trabalhador, ao se sentir bem neste ambiente, se 

comporta de forma positiva, empenhando-se ao máximo para cumprir suas obrigações de forma 

natural, ou seja, não por imposição, mas por satisfação. Esse comportamento pode estar 

associado à motivação intrínseca e/ou extrínseca. 

 

a motivação é uma força existente no interior de cada pessoa, fomentada pelas 

necessidades individuais. Essas necessidades podem ser desejos, aspirações, objetivos 

e motivos que impulsionam e influenciam cada pessoa determinando seus 

pensamentos e direcionando os seus comportamentos frente às diversas situações da 

vida, (SOARES, 2011, p. 24). 
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As abordagens sobre motivação indicam duas vertentes motivacionais, a intrínseca e a 

extrínseca. A motivação intrínseca refere-se à execução de atividades, na qual o prazer é 

incondicional, ou seja, a pessoa se motiva pela própria atividade realizada (DECI, 1975).  

“O indivíduo busca, naturalmente, novidades e desafios, não sendo necessárias pressões 

externas ou prêmios pelo cumprimento da tarefa, uma vez que a participação nessa é a 

recompensa principal” (MARTINELLI et al, 2007, p. 21). 

A motivação extrínseca, por sua vez, refere-se ao fato de realizar uma atividade 

motivado por alguma coisa fora desta atividade, como uma recompensa. Neste caso, o indivíduo 

não vê a atividade como um fim, mas um meio de se alcançar seu interesse. 

Fortier et al, (1995) apud Martinelli et al (2007, p. 22), definem:  

 

a motivação extrínseca apresenta-se como a motivação para trabalhar em resposta a 

algo externo à tarefa ou atividade, como para a obtenção de recompensas materiais ou 

sociais, de reconhecimento, objetivando atender aos comandos ou pressões de outras 

pessoas ou para demonstrar competências e habilidades. 

 

A motivação intrínseca e a extrínseca são elementos motores, os quais impulsionam o 

indivíduo a realizar tarefas. Nesse sentido, uma instituição poderia motivar seus funcionários 

extrinsecamente, através de recompensas materiais e/ou sociais.  

Hollenbeck (1999, p. 88) diz que “uma das metas básicas de todos os gerentes é motivar 

os trabalhadores a desempenhar suas atividades em seu mais alto nível”. 

Em uma organização, não é tão simples identificar quais as necessidades individuais 

que motivam cada funcionário, pois são particulares, baseadas na essência de cada um. No 

entanto, é possível, através de pesquisas e análises, identificar quais as necessidades comuns a 

todos, para que se possa atendê-las e, assim, proporcionar uma motivação geral aos seus 

funcionários e obter o máximo nível de capacidade. 

Porter e Lawler III (1968) apresentaram um modelo teórico com o intuito de relacionar 

esforço, desempenho, satisfação e outras variáveis. Neste contexto, qualidade de vida no 

trabalho seria a causa e a motivação seria a sua consequência, mas no instante em que esse 

ambiente de trabalho de qualidade fosse alcançado, se tornaria uma causa permanente, o que 

não é garantia de uma motivação permanente, por parte dos funcionários. Sendo assim, para a 

manutenção desta motivação fez-se necessária estabelecer a recompensa. 
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 ESTRATÉGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

A pesquisa consiste em um estudo de caso. De acordo com Yin (2001, p. 32) "Um estudo 

de caso é uma investigação empírica que (1) investiga um fenômeno contemporâneo dentro de 

seu contexto da vida real, especialmente quando (2) os limites entre o fenômeno e o contexto 

não estão claramente definidos". 

 Segundo Gil (1999), as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição 

das características de determinada população, ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações 

entre variáveis. 

Em relação a abordagem do problema de pesquisa, define-se como qualitativa e 

quantitativa. A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas com 

o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, (GOLDENBERG, 

1999). Já a pesquisa quantitativa considera o que pode ser mensurado, ou seja, traduzido em 

números, percentagens e coeficientes para classificá-las e analisá-las.  

 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

Os dados da pesquisa foram coletados por meio de um questionário, contendo perguntas 

objetivas, as quais visam entender melhor a expectativa do funcionário; as ações da 

organização; e quais são as expectativas dos funcionários atendidas em relação a qualidade de 

vida em seu ambiente de trabalho. A linguagem utilizada no questionário deve ser simples e 

direta, para que os respondentes entendam com clareza o que está sendo perguntado, (GIL, 

1999). 

Em relação aos modelos de avaliação de QVT, alguns autores clássicos criaram modelos 

que servem como base teórica à grande maioria das pesquisas sobre o tema, facilitando o 

trabalho de pesquisadores que continuam estudando para melhorar cada vez mais as condições 

de trabalho e de vida das pessoas, (REIS JUNIOR, 2008). 

Dentre os autores mais utilizados, como Walton (1973); Hackman e Oldham (1975); 

Westley (1979); Werther e Davis (1983); e Nadler e Lawler (1983); o que apresenta o modelo 

mais completo é Walton (1973). “Richard Walton criou o primeiro modelo da QVT nos Estados 

Unidos na década de 70. É o modelo mais completo, com maior número de critérios e o mais 

utilizado por estudiosos...” (FERRO, 2012, p. 27) 
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Para a criação e fundamentação das perguntas de pesquisa tornou-se necessária a 

pesquisa bibliográfica. Sob a particularidade dos procedimentos técnicos aplicados, a pesquisa 

se categoriza como levantamento “survey”. De acordo com Malhotra (2006), esse método visa 

à aquisição de informações sobre as apreciações dos respondentes. 

O questionário foi constituído de 32 questões objetivas, de múltipla escolha, que se 

fundamentaram nos oito critérios de Walton, conforme quadro 1, sendo utilizada a escala Likert, 

a qual consiste em cinco opções de respostas (muito insatisfeito; insatisfeito; nem satisfeito nem 

insatisfeito; satisfeito; e muito satisfeito.), sendo possível a sua visualização através do 

Apêndice II. O questionário foi desenvolvido no “Google Docs” e enviado para os respondentes 

através de e-mail e mensagem de texto por smartphones. 

 

Quadro 1 - Categorias conceituais de QVT 

CRITÉRIOS INDICADORES DE QVT 

Compensação justa e adequada. Equidade interna e externa; 

Proporcionalidade entre salários; 

Justiça na compensação. 

Condições de trabalho. Jornada de trabalho razoável; 

Ambiente físico seguro e saudável; 

Ausência de insalubridade. 

Uso e desenvolvimento de capacidades. Autonomia; 

Autocontrole relativo; 

Qualidades múltiplas; 

Informações sobre o processo total do trabalho.  

Oportunidade de crescimento e de segurança. Possibilidade de carreira; 

Crescimento pessoal; 

Perspectiva de avanço salarial; 

Segurança de emprego. 

Integração social na organização. Ausência de preconceitos; 

Igualdade; 

Relacionamento; 

Valores comunitários. 

Constitucionalismo / cidadania. Direito de proteção ao trabalhador; 

Privacidade pessoal; 

Liberdade de expressão; 

Tratamento imparcial; 

Direitos trabalhistas. 

O trabalho e o espaço total de vida. Tarefas balanceadas no trabalho; 

Estabilidade de horários; 

Poucas mudanças geográficas; 

Tempo de lazer da família. 

Relevância social do trabalho na vida. Imagem da empresa; 

Responsabilidade social da empresa; 

Práticas de emprego. 
Fonte: Adaptado de WALTON (1973). 
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Reis Júnior (2008, p. 43), define: 

 

Esses critérios, preconizados por Walton (1973), ao se inter-relacionarem mostram as 

possibilidades que o indivíduo possui para construir seu próprio conceito de QVT. 

Esses critérios não têm a mesma relevância para todos os indivíduos, o tempo de lazer 

para a família, por exemplo, pode ser extremamente importante na vida de algumas 

pessoas e pode não ser tão importante para outras, gerando uma visão diferente de 

QVT. 

 

Uma pesquisa documental foi realizada, no intuito de conhecer as ações do Exército 

Brasileiro. Esse tipo de pesquisa consiste em analisar os documentos de uma organização, a fim 

de se compreender melhor sua estrutura e comportamento. Como diz Almeida et al (2009, p. 

5): “Portanto, a pesquisa documental é um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas 

para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos.” 

A pesquisa foi feita nos principais regulamentos do Exército, como o R-1 (Regulamento 

Interno e dos Serviços Gerais – RISG); R-2 (Regulamento de Continências, Honras, Sinais de 

Respeito...); R-3 (Regulamento de Administração do Exército); e R-4 (Regulamento Disciplinar 

do Exército – RDE). Foram analisadas de igual modo a Medida Provisória, nº 2.215-10, de 

31/08/01 (BRASIL, 2001), a qual trata sobre a remuneração dos militares, e a Lei nº 6.880, de 

9/11/1980 (BRASIL, 1980) - Estatuto dos militares, que aborda sobre direitos e deveres. E, 

ainda como pesquisa documental, foram acessados os principais sites da instituição como o do 

próprio Exército; do Departamento Geral do Pessoal (DGP); Diretoria de controle de efetivos 

e movimentações (DCEM); e Diretoria de avaliação e promoção. 

 

3.3 UNIDADE DE ANÁLISE 

 

A pesquisa foi desenvolvida no 10º Batalhão de Infantaria Leve, em Juiz de Fora – MG, 

no âmbito de oficiais e sargentos, os quais poderiam responder ao questionário com maior 

exatidão, devido a maturidade, experiência e nível de conhecimento profissional possuído. O 

Exército Brasileiro, integrante da instituição de maior credibilidade no país, segundo Datafolha 

(2017), em sua preocupação com seus militares, busca oferecer aos mesmos condições para que 

tenham qualidade de vida no trabalho. 

O questionário foi aplicado em 25 militares, do 10º Batalhão de Infantaria Leve, Juiz de 

Fora – MG, que responderam de acordo com suas convicções e expectativas atendidas ou não 

pela instituição.  

A base para escolha dos respondentes do questionário levou em consideração o nível de 

influência que eles possuíam, por serem formadores de opinião dentro da instituição. Uma 
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amostragem aleatória simples foi escolhida para obter a amostra necessária para coleta de 

dados. De acordo com Mattar (2008), esse processo proporciona a todos os militares, os quais 

compõem este universo, a mesma probabilidade de fazer parte da amostra. 

Os oficiais e sargentos do 10º BIL compõem cerca de 26 % do efetivo interno, e são 

responsáveis por funções de comando, administração e liderança, dentro da Unidade e da Força. 

Essas funções variam de acordo com a necessidade do Batalhão, o que gera mais conhecimento 

profissional aos seus integrantes. 

 

3.4 LIMITAÇÕES DO TRABALHO 

  

As limitações da pesquisa se apresentam quanto a sua amostra reduzida, tempo e 

delimitação geográfica, porém as limitações não invalidam este estudo. É necessário ressaltar 

que os resultados encontrados são válidos para os funcionários entrevistados, não podendo 

caracterizar, de forma conclusiva, o perfil de todos os funcionários e suas expectativas, devido 

às limitações mencionadas. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Este capítulo trata da apresentação dos resultados da pesquisa, com a descrição 

detalhada do estudo de caso. As informações que constituem a seção seguinte são originárias 

dos questionários aplicados. As tabelas com os dados tabulados constam no apêndice III.  

As respostas dos entrevistados, inseridas nos 8 (oito) critérios de Walton, os quais 

abordam as principais expectativas de um funcionário, permitiram descrever em 7 (sete) 

critérios, 16 (dezesseis) expectativas dos funcionários, atendidas pela instituição, como forma 

de proporcionar qualidade de vida e motivação no trabalho, as quais são descritas a seguir: 

 

1. Em relação ao salário (compensação) justo e adequado: 

1.1 Ajuda de custo para subsidiar gastos em cursos; 

1.2 Recebimento de salário durante o período de férias. 

 

2. Em relação às condições de trabalho:  

2.1 Carga horária semanal; 

2.2 Expediente de sexta-feira terminar às 12:00 horas; 

2.3 Medidas de segurança nas instruções. 

 

3. Em relação às oportunidades: 

3.1 Oportunidades oferecidas no trabalho; 

3.2 Realização de Treinamento Físico Militar durante o expediente; 

3.3 Oportunidade de adestramento e exercício das doutrinas. 

 

4. Em relação à integração social: 

4.1 Avaliação e contribuição para o desenvolvimento profissional dos pares. 

 

5. Em relação ao constitucionalismo (respeito às leis): 

5.1 Importância e aplicabilidade das normas e regras da instituição. 

 

6. Em relação ao espaço ocupacional do trabalho em sua vida: 

6.1 Residência em todo o país e até em outros países; 

6.2 Recuperação dos militares por parte dos Hospitais do Exército. 

 

7. Em relação à relevância social e a importância do trabalho: 

7.1 Relevância e importância das missões realizadas pelo EB; 

7.2 Participação nessas missões, contribuindo com a manutenção da paz e do bem-estar da 

nação; 

7.3 Comprometimento diferenciado da instituição com a missão; 

7.4 Pertencimento à instituição de maior credibilidade do Brasil. 
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As expectativas dos funcionários, citadas acima, foram consideradas atendidas pela 

instituição, como forma de proporcionar qualidade de vida e motivação no trabalho, tendo como 

sustentação a representatividade de satisfação por parte deles. Essas ações oferecem o equilíbrio 

e a harmonia, esperados, e proporcionam o bem-estar e, por conseguinte, a motivação 

necessária, para que estes funcionários exerçam suas atribuições com o máximo de empenho e 

desempenho. 

Todas essas ações da instituição visam contribuir para um ambiente de trabalho de 

qualidade e para a motivação de seus integrantes, no entanto é válido lembrar que QVT é algo 

subjetivo e pessoal. Desta forma, a instituição utiliza-se da motivação intrínseca e extrínseca, 

em suas medidas, para atender as expectativas de seus funcionários. 

Podemos identificar as seguintes ações do EB, como intrínsecas, ou seja, que não 

necessita de um agente externo para motivar o indivíduo: 

 

➢ Carga horária semanal; 

➢ Oportunidades oferecidas no trabalho; 

➢ Realização Treinamento Físico Militar durante o expediente; 

➢ Oportunidade de adestramento e exercício das doutrinas; 

➢ Avaliação e contribuição para o desenvolvimento profissional dos pares; 

➢ Importância e aplicabilidade das normas e regras da instituição; 

➢ Relevância e importância das missões realizadas pelo EB; 

➢ Participação nessas missões, contribuindo com a manutenção da paz e do bem-estar da 

nação; 

➢ Comprometimento diferenciado da instituição com a missão; 

➢ Pertencimento à instituição de maior credibilidade do Brasil. 

 

Dentre estas ações, é possível destacar a relevância e importância das missões realizadas 

pelo EB, pois participar dessas missões, contribuindo com a manutenção da paz e bem-estar da 

nação, e fazer parte da instituição de maior credibilidade do Brasil, exemplificam a motivação 

intrínseca. O fato de pertencer a uma instituição deste nível de importância e relevância, 

enobrece e dignifica o trabalho, sendo essa a recompensa principal e produzindo, em seus 

integrantes, a motivação necessária. 

De igual forma, podemos identificar as seguintes ações do EB, como extrínsecas, ou 

seja, que necessita de um agente externo para motivar o indivíduo: 
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➢ Ajuda de custo para subsidiar gastos em cursos; 

➢ Recebimento de salário durante o período de férias; 

➢ Expediente de sexta-feira terminar às 12:00 horas; 

➢ Medidas de segurança nas instruções; 

➢ Residência em todo o país e até em outros países; 

➢ Recuperação dos militares por parte dos Hospitais do Exército. 

 

Acima, observa-se em evidência os seguintes aspectos: a ajuda de custo para subsidiar 

gastos com cursos; o expediente de sexta-feira terminar às 12:00 horas; e residência em todo o 

país, e até em outros países. Tais aspectos são exemplos de motivação extrínseca, na qual o 

incentivo financeiro para que os militares se especializem através de cursos; a liberação às 

sextas-feiras, permitindo aos mesmos sanar pendências particulares e passar mais tempo com a 

família; e a possibilidade de conhecer o Brasil e o mundo, proporcionando um ganho cultural, 

não só ao militar, mas aos seus familiares; são vistos como recompensas externas que motivam 

os beneficiados a realizarem as tarefas propostas de maneira excepcional. 

Para Walton, independente das concepções e entendimentos individuais sobre qualidade 

de vida no trabalho, o caminho para alcançá-la consiste em atender todos os seus 8 (oito) 

critérios, os quais abrangem os principais anseios ou expectativas dos funcionários. Dentre 

esses, foram desenvolvidas cerca de 2 (duas) ou 3 (três) perguntas, totalizando 32 (trinta e duas) 

questões. De acordo com a pesquisa realizada, 7 (sete) desses critérios atendem às expectativas 

apresentadas, tendo uma percentagem satisfatória, todavia, de forma parcial. Já um dos oito 

critérios, especificamente em relação ao uso das capacidades no trabalho, nenhum dos aspectos 

contidos nele atendeu as expectativas dos militares. Desta maneira, fica evidenciado quais a 

ações que atendem aos anseios dos integrantes desta organização e quais devem ser revistas, a 

fim de atendê-los. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo do presente estudo foi a identificação das expectativas dos funcionários, 

atendidas pela instituição como forma de proporcionar qualidade de vida e motivação no 

trabalho. A partir da revisão de literatura, tornou-se possível destacar os conceitos sobre 

qualidade de vida e motivação no trabalho. O questionário aplicado contribuiu na verificação 

desses aspectos, os quais se relacionam diretamente com a motivação no trabalho. Através da 

realização de um levantamento com 32 (trinta e duas) questões, aplicadas em 25 (vinte e cinco) 

militares, foi possível identificar as ações da organização em relação a temática abordada aqui. 

Com isso, tornou-se viável a análise das expectativas dos funcionários atendidas pela 

instituição. Em resposta à pergunta de pesquisa, obteve-se como resultado as seguintes 

expectativas dos funcionários, atendidas pela instituição como forma de proporcionar qualidade 

de vida e motivação no trabalho: ajuda de custo para subsidiar gastos em cursos; recebimento 

de salário durante o período de férias; expediente de sexta-feira terminar às 12:00 horas; 

medidas de segurança nas instruções; residência em todo o país e até em outros países; 

recuperação dos militares por parte dos Hospitais do Exército; carga horária semanal; 

oportunidades oferecidas no trabalho; realização Treinamento Físico Militar durante o 

expediente; oportunidade de adestramento e exercício das doutrinas; avaliação e contribuição 

para o desenvolvimento profissional dos pares; importância e aplicabilidade das normas e regras 

da instituição; relevância e importância das missões realizadas pelo EB; participação nessas 

missões, contribuindo com a manutenção da paz e do bem-estar da nação; comprometimento 

diferenciado da instituição com a missão; e pertencimento à instituição de maior credibilidade 

do Brasil.  

Através destes resultados, observa-se que, das 32 (trinta e duas) questões levantadas, 

apenas 16 (dezesseis) representaram a expectativa do funcionário atendida, o que revelou que 

metade das expectativas deles não foram atendidas, permitindo a instituição entender, com 

maior clareza, quais de suas ações foram ineficientes e em quais aspectos suas ações precisam 

melhorar, a fim de alcançar o equilíbrio e a harmonia esperados para se obter um ambiente de 

trabalho saudável. 

Sugere-se, para futuros trabalhos, ampliar o número da amostra, atentando para os 

resultados, se tais permanecem consistentes, como também a aplicação dessa pesquisa em uma 

delimitação geográfica diferente, objetivando comparar os dados e, também, se os resultados 

permanecem os mesmos. 
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APÊNDICE I – AÇÕES DA INSTITUIÇÃO 

 

O Exército Brasileiro tem como missão “Contribuir para a garantia da soberania 

nacional, dos poderes constitucionais, da lei e da ordem, salvaguardando os interesses 

nacionais, e cooperando com o desenvolvimento nacional e o bem-estar social.”. Para isso, a 

instituição proporciona, aos seus militares, a fim de motivá-los para o êxito da missão, as 

seguintes ações: 

Proventos: O salário dos militares é constituído pelo soldo, o qual é distribuído de 

acordo com cada posto ou graduação; adicionais referentes a cursos de formação, cursos de 

especialização; e auxílios para os militares que fazem jus, como o auxílio transporte, Pré-

escolar, alimentação, fardamento, etc. Esses adicionais, e auxílios, são calculados com base no 

soldo. Aumentos são concedidos aos militares promovidos ou por medidas do governo. 

Gratificações e Ajuda de custo: Além do salário, o militar recebe, quando empregado 

em atividade fora de sua guarnição (cidade ou região sede de sua Unidade), uma gratificação 

de representação, a qual se trata de uma porcentagem de seu soldo por dia fora. Em caso de 

realização de cursos, o militar recebe uma ajuda de custo para subsidiar seus gastos, tanto de 

deslocamento para o local do curso, quanto para aquisição de materiais necessários e exigidos 

para o referido curso. Em caso de férias regulamentares, o militar recebe o seu salário 

normalmente, além de um adicional de férias. 

Jornada de trabalho: O militar trabalha 24 (vinte e quatro) horas por dia, podendo ser 

empregado em atividade a qualquer momento. Porém, em sua Unidade, cumpre uma carga 

horária semanal, de cerca de 36 (trinta e seis) horas, excluindo os dias de serviço de segurança 

ao aquartelamento, o qual ocorre através de escala, de segunda à domingo, fazendo com que o 

profissional permaneça no batalhão. Como forma de motivação, às sextas feiras. o expediente 

termina as 12:00 horas, possibilitando que o militar resolva problemas pessoais fora do serviço 

e passe mais tempo com sua família. 

Segurança individual e coletiva: A segurança do militar é uma das principais 

preocupações da instituição, a qual segue sempre um planejamento, antes de executar qualquer 

atividade, de qualquer natureza, visando observar a melhor forma de execução da missão e 

diminuir riscos para a tropa. Em operações de segurança, utiliza-se coletes e capacetes 

balísticos. Em relação ao transporte de pessoal, o mesmo é realizado em viaturas operacionais, 

como caminhões, no qual observa-se sempre o efetivo correto, para o transporte, e nunca há 

uma mistura de pessoal com material. Nas atividades internas, como instrução, estágios, e 

exercícios físicos e de adestramento, existe sempre a figura de um instrutor, ficando responsável 
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por preparar a atividade, seguindo as normas vigentes, as quais preveem um documento de 

gerenciamento de risco, no qual o instrutor faz a análise sumária dos principais riscos e, assim, 

prevê as medidas protetivas, sendo uma equipe médica  impreterível para que a atividade ocorra. 

Autonomia: O Exército Brasileiro está alicerçado sobre dois pilares: a disciplina e a 

hierarquia. Esse, por sua vez, tem por fim organizar a instituição e descentralizar o senso de 

responsabilidade, pois o subordinado também tem subordinados, sendo responsável por eles, 

comandando-os e decidindo em prol do cumprimento da missão. O militar do EB é empregado 

em atividades operacionais ou administrativas, e em ambas lhe são delegadas autonomia para 

executar suas tarefas, seguindo sempre um regulamento. 

Avaliação do desempenho: Todos os militares de carreira (militares que ingressaram 

através de concurso) são avaliados anualmente de maneira vertical, sendo a mesma realizada 

pelo superior hierárquico. Essas avaliações são realizadas através do Sistema de Gestão do 

Desempenho (SGD), regulado pela Diretoria de Avaliação e Promoções, o qual visa subsidiar 

a melhoria do desempenho dos militares. O militar também recebe um grau de comportamento 

que vai do “mau” ao “excepcional”, de acordo com sua disciplina ao longo dos anos na Força. 

Tal comportamento é um dos pré-requisitos para ele ter direito as oportunidades proporcionadas 

pelo EB, como a promoção por exemplo. 

Treinamentos: O EB possui uma peculiaridade em relação a grande maioria das 

instituições, sendo essa a oportunidade de realizar atividade física durante o horário do 

expediente. Isso é permitido, pois as atividades fins do Exército Brasileiro exigem um bom 

físico dos militares. Para se prepararem em relação a atuação em diversas regiões do país (selva, 

cerrado, sertão e regiões montanhosas), as tropas exploram estes locais, a fim de se habilitarem 

para atuação neles, caso necessário. Desta forma, a tropa realiza atividades de adestramento 

nessas regiões periodicamente, para exercitarem as doutrinas e conhecimentos aprendidos. 

Constitucionalismo: O EB é uma das instituições, inseridas nas forças armadas, de 

maior credibilidade no Brasil (DATAFOLHA, 2017). Isso se dá graças ao alto nível de 

comprometimento com as leis, regulamentos e normas, por parte dos militares. O Exército 

Brasileiro prima em cumprir, e fazer cumprir, todas as regras e normas a este inerentes, 

respeitando aos direitos e deveres de seus integrantes e da sociedade brasileira. O militar, 

sempre que se sentir ferido em seus direitos, tem a oportunidade de se manifestar formalmente 

e solicitar às autoridades competentes a apuração do fato, e quanto constatada a veracidade do 

ocorrido, as providências para o reparo desse serão determinadas pelo comando. 

Espaço ocupado pelo trabalho na vida do militar: Por ser uma instituição federal, o 

EB permite ao militar morar e trabalhar em todas as regiões do país, e até em outros países, 
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agregando um ganho cultural considerável, não somente para ele, como também para seus 

familiares. Outro fato peculiar são os Próprios Nacionais Residenciais, ou PNR, os quais são 

residências disponibilizadas aos militares, e seus dependentes, para moradia, no período que 

estiver trabalhando naquela região. O que também ocorre, como maneira de integrar as famílias 

ao trabalho do militar e demonstrar a importância delas, são confraternizações de recepção e 

despedida, dentre outras atividades específicas aos familiares, as quais ocorrem de acordo com 

a região na qual estão vivendo. 

Relação trabalho x descanso: Tal relação está diretamente relacionada ao efetivo da 

Unidade, que se encontra pronto para o serviço, ou seja, todos os militares, exceto aqueles que 

estão de férias, com problemas de saúde e missões fora do batalhão. Sabendo que quanto menor 

o efetivo pronto, maior a carga de trabalho por homem, prejudicando o tempo e qualidade de 

descanso, a instituição busca controlar ao máximo esta variável através de sua seção de pessoal, 

fracionando o efetivo que sairá de férias por mês e buscando, através do hospital militar, a mais 

breve recuperação dos que lá se encontram. 

Promoção: No plano de carreira do Exército Brasileiro, os militares são promovidos 

em espaços de tempo, os quais podem ser adiantados por merecimento do militar, através de 

pontuações, como forma de motivação.  

Reconhecimento pela distinção militar: O Exército também entrega medalhas aos 

seus militares, como forma de reconhecimento pela: distinção de militar; tempo servindo na 

própria força; desempenho físico; e outros méritos. Essas medalhas geram pontos para 

promoção.  

Investimento em capacitação: Uma ferramenta de motivação é o oferecimento de 

cursos e estágios de especialização, tanto operacionais quanto administrativos, que visam 

atender ao perfil de cada militar, proporcionando-os a oportunidade de aumentarem o 

conhecimento profissional. Outra ferramenta, é a rotatividade de funções pelas quais o militar 

é submetido, por necessidade do serviço, haja vista as chegadas e saídas de militares nas 

Unidades todos os anos, possibilitando que o profissional sempre esteja aprendendo e 

desempenhando uma nova função. 

Missão no exterior: Um grande incentivo motivacional, proporcionado pelo EB, é a 

missão no exterior, como missão de paz e adido de embaixada. Essa oportunidade é bastante 

almejada pelos profissionais, em virtude do ganho salarial obtido, pois nesse tipo de missão o 

militar é remunerado em moedas valorizadas em relação ao real, como Dólar e Euro, além do 

ganho cultural adquirido, até mesmo pela família, que em determinas missões desse gênero 

acompanham o militar.  
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Recompensas: De acordo com o Regulamento Disciplinar do Exército (RDE ou R-4), 

o militar pode receber de seus superiores recompensas de reconhecimento pelos bons serviços 

prestados, como o elogio, a referência elogiosa e a dispensas do serviço. 

A Diretoria de Avaliação e Promoções tem como visão de futuro: 

 

 "Até 2022, elevar os níveis de eficiência, eficácia e efetividade no gerenciamento dos 

processos de avaliação e promoções no âmbito do Exército Brasileiro por meio de 

ferramentas de Tecnologia de Informação, contribuindo para atrair, reter e motivar os 

quadros, a fim de adequar a Dimensão Humana ao cenário da transformação." 
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APÊNDICE II – AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO. 

 

Instruções: 

Este questionário é sobre como você se sente a respeito da sua Qualidade de Vida no Trabalho. 

Por favor, responda todas as questões. Se você não tem certeza sobre que resposta dar em uma 

questão, por favor, escolha, dentre as alternativas, a que lhe parece mais apropriada. As 

perguntas serão sobre a sua satisfação, em relação a vários aspectos do seu trabalho. Faça a 

escolha e coloque um círculo no número que melhor represente a sua opinião. 

 

EM RELAÇÃO AO SALÁRIO (COMPENSAÇÃO) JUSTO E ADEQUADO: 

Ação da Organização: O salário dos militares é constituído pelo soldo, o qual é distribuído 

de acordo com: cada posto ou graduação; adicionais referentes a cursos de formação; cursos 

de especialização; e auxílios para os militares que fazem jus, como o auxílio transporte, Pré-

escolar, alimentação, fardamento, etc. Esses adicionais, e auxílios, são calculados com base 

no soldo. Aumentos são concedidos aos militares promovidos ou por medidas do governo. 

 

1. No grupo do salário, responda qual é a sua percepção sobre: 

1.1 Adicionais e auxílios calculados com base no soldo: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

1.2 Aumentos por promoção ou medidas do governo: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5)  

 

Ação da Organização: Além do salário, o militar recebe, quando empregado em atividade 

fora de sua guarnição (cidade ou região sede de sua Unidade), uma gratificação de 

representação, a qual se trata de uma porcentagem de seu soldo por dia. Em caso de realização 

de cursos, o militar recebe uma ajuda de custo para subsidiar seus gastos, tanto de 

deslocamento para o local do curso, quanto para aquisição de materiais necessários e exigidos 

para o referido curso. Em caso de férias regulamentares, o militar recebe o seu salário 

normalmente, além de um adicional de férias. 

 

2. Em relação aos benefícios extras, responda qual é a sua percepção sobre: 

2.1 Receber Gratificação de representação em atividade fora de sua guarnição: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

2.2 Receber ajuda de custo para subsidiar gastos com cursos: 
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Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

2.3 Receber adicional de férias: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO ÀS CONDIÇÕES DE TRABALHO: 

Ação da Organização: O militar trabalha 24 (vinte e quatro) horas por dia, podendo ser 

empregado em atividade a qualquer momento. Porém, em sua Unidade, cumpre uma carga 

horária semanal, de cerca de 36 (trinta e seis) horas, excluindo os dias de serviço de segurança 

ao aquartelamento, o qual ocorre através de escala, de segunda à domingo, fazendo com que 

o profissional permaneça no batalhão. Como forma de motivação, às sextas feiras. o 

expediente termina as 12:00 horas, possibilitando que o militar resolva problemas pessoais 

fora do serviço e passe mais tempo com sua família. 

 

3. Em relação a quantidade de horas trabalhadas na semana, responda qual é a sua 

percepção sobre: 

3.1 A carga horária semanal de 36 horas: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

3.2 Expediente até as 12:00 horas, às sextas feiras: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

Ação da Organização: A segurança do militar é uma das principais preocupações da 

instituição, a qual segue sempre um planejamento, antes de executar qualquer atividade de 

qualquer natureza, visando observar a melhor forma de execução da missão e diminuir riscos 

para a tropa. Em operações de segurança, utiliza-se coletes e capacetes balísticos. Já em 

relação ao transporte de pessoal em viaturas operacionais, como caminhões, atenta-se sempre 

para o efetivo correto compondo o transporte, e nunca há uma mistura de pessoal com 

material. Nas atividades internas (instrução, estágios, exercícios físicos e de adestramento), 

existe sempre a figura de um instrutor, responsável por preparar a atividade, seguindo as 

normas vigentes, que preveem um documento de gerenciamento de risco. O instrutor faz a 

análise sumária dos principais riscos e, assim, prever as medidas protetivas. É importante 

ressaltar que uma equipe médica é impreterível para que a atividade ocorra. 

 

4. Em relação as medidas de segurança da instituição, responda qual é a sua percepção 

sobre: 

4.1 Uso de coletes e capacetes balísticos em operações de segurança: 
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Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

4.2 Medidas de segurança, no transporte de pessoal: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

4.3 Medidas de segurança, nas atividades internas: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO AO USO DAS CAPACIDADES NO TRABALHO: 

Ação da Organização: O Exército Brasileiro está alicerçado sobre dois pilares: a disciplina 

e a hierarquia. Esse, por sua vez, tem por fim organizar a instituição e descentralizar o senso 

de responsabilidade, pois o subordinado também tem subordinados e é responsável por eles 

comandando-os e decidindo em prol do cumprimento da missão. O militar do EB é 

empregado em atividades operacionais, ou administrativas, e em ambas lhe são delegadas 

autonomia para executar suas tarefas, seguindo sempre um regulamento. 

 

5. Em relação a autonomia no trabalho, responda qual é a sua percepção sobre: 

5.1 Autonomia para decidir em atividade operacional: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

5.2 Autonomia para decidir na área administrativa: 

Muito insatisfeito (1) | insatisfeito (2) | nem satisfeito nem insatisfeito (3) | satisfeito (4) | muito 

satisfeito (5) 

 

Ação da Organização: Todos os militares de carreira (militares que ingressaram através de 

concurso) são avaliados anualmente de maneira vertical, sendo a mesma realizada pelo 

superior hierárquico. Essas avaliações são realizadas através do Sistema de Gestão do 

Desempenho (SGD), regulado pela Diretoria de Avaliação e Promoções, o qual visa subsidiar 

a melhoria do desempenho dos militares. O militar também recebe um grau de 

comportamento que vai do “mau” ao “excepcional”, de acordo com sua disciplina ao longo 

dos anos na Força. Tal comportamento é um dos pré-requisitos para ele ter direito as 

oportunidades proporcionadas pelo EB, como a promoção por exemplo. 

 

6. Em relação a avaliação de desempenho, responda qual é a sua percepção sobre: 

6.1 A avaliação vertical e lateral: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 
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6.2 A existência do comportamento militar: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO ÀS OPORTUNIDADES: 

Ação da Organização: Todos os militares de carreira (militares que ingressaram através de 

concurso) são avaliados anualmente de maneira vertical, sendo a mesma realizada pelo 

superior hierárquico. Essas avaliações são realizadas através do Sistema de Gestão do 

Desempenho (SGD), regulado pela Diretoria de Avaliação e Promoções, o qual visa subsidiar 

a melhoria do desempenho dos militares. O militar também recebe um grau de 

comportamento que vai do “mau” ao “excepcional”, de acordo com sua disciplina ao longo 

dos anos na Força. Tal comportamento é um dos pré-requisitos para ele ter direito as 

oportunidades proporcionadas pelo EB, como a promoção por exemplo. 

 

7. Em relação as oportunidades de crescimento profissional, responda qual é a sua 

percepção sobre: 

7.1 Oferta de cursos e estágios: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

7.2 Rotatividade de funções: 

Muito insatisfeito (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

Ação da Organização: O EB possui uma peculiaridade em relação a grande maioria das 

instituições, sendo essa a oportunidade de realizar atividade física durante o horário do 

expediente. Isso é permitido, pois as atividades fins do Exército Brasileiro exigem um bom 

físico dos militares. Para se prepararem em relação a atuação em diversas regiões do país 

(selva, cerrado, sertão e regiões montanhosas), as tropas exploram estes locais, a fim de se 

habilitarem para atuação neles, caso necessário. Desta forma, a tropa realiza atividades de 

adestramento nessas regiões periodicamente, para exercitarem as doutrinas e conhecimentos 

aprendidos. 

 

8. Em relação as oportunidades de treinamento, responda qual é a sua percepção sobre: 

8.1 Poder realizar Treinamento Físico Militar, durante o horário do expediente: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

8.2 Poder se adestrar e exercitar as doutrinas e conhecimentos aprendidos: 
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Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO À INTEGRAÇÃO SOCIAL: 

Ação da Organização: A avaliação de desempenho permite que o militar expresse sua 

satisfação com o comprometimento de seus pares no trabalho, e o Regulamento Disciplinar 

do Exército possibilita a realização do tratamento com justiça aos subordinados de acordo 

com suas atitudes como militar. 

 

9. Em relação ao comprometimento dos pares e subordinados, responda qual é a sua 

percepção sobre: 

9.1 Poder avaliar os pares.: 

Muito insatisfeito (1) | Insatisfeito (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

9.2 Ter um amparo regulamentado para recompensar, ou disciplinar, o subordinado, como 

forma de manutenção da justiça: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

Ação da Organização: No SGD algumas competências do militar são avaliadas como 

evidenciadas ou não, dentre elas estão: INICIATIVA, CRIATIVIDADE e LIDERANÇA. 

 

10. Em relação a valorização de suas ideias e iniciativas, responda qual é a sua percepção 

sobre: 

10.1 A valorização de suas ideias, iniciativas e liderança no trabalho: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO AO CONSTITUCIONALISMO (RESPEITO ÀS LEIS): 

Ação da Organização: O militar, sempre que se sentir ferido em seus direitos, tem a 

oportunidade de se manifestar formalmente e solicitar às autoridades competentes a apuração 

do fato, e quanto constatada a veracidade do ocorrido, as providências para o reparo desse 

serão determinadas pelo comando. 

 

11. Em relação ao respeito aos direitos dos militares, responda qual é a sua percepção 

sobre: 
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11.1 A preocupação da instituição com os direitos dos militares: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

Ação da Organização: O EB é uma das instituições, inseridas nas forças armadas, de maior 

credibilidade no Brasil. Isso se dá graças ao alto nível de comprometimento com as leis, 

regulamentos e normas, por parte dos militares. O Exército Brasileiro prima em cumprir, e 

fazer cumprir, todas as regras e normas a este inerentes, respeitando aos direitos e deveres de 

seus integrantes e da sociedade brasileira. 

 

12. Em relação as normas e regras do trabalho, responda qual é a sua percepção sobre: 

12.1 A importância e aplicabilidade das normas e regras do trabalho: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO AO ESPAÇO OCUPACIONAL DO TRABALHO EM SUA VIDA: 

Ação da Organização: Por ser uma instituição federal, o EB permite ao militar morar e 

trabalhar em todas as regiões do país, e até em outros países, agregando um ganho cultural 

considerável, não somente para ele, como também para seus familiares. Outro fato peculiar 

são os Próprios Nacionais Residenciais, ou PNR, os quais são residências disponibilizadas 

aos militares, e seus dependentes, para moradia, no período que estiver trabalhando naquela 

região. O que também ocorre, como maneira de integrar as famílias ao trabalho do militar e 

demonstrar a importância delas, são confraternizações de recepção e despedida, dentre outras 

atividades específicas aos familiares, as quais ocorrem de acordo com a região na qual estão 

vivendo. 

 

13. Em relação ao espaço ocupado pelo trabalho na vida do militar, responda qual é a sua 

percepção sobre: 

13.1 Possibilidade de morar em todo o país e até em outros países: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

13.2 Morar nos PNR's: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

13.3 Atividades para a família: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 
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Ação da Organização: Tal relação está diretamente relacionada ao efetivo da Unidade, que se 

encontra pronto para o serviço, ou seja, todos os militares, exceto aqueles que estão de férias, 

com problemas de saúde e missões fora do batalhão. Sabendo que quanto menor o efetivo 

pronto, maior a carga de trabalho por homem, prejudicando o tempo e qualidade de descanso, 

a instituição busca controlar ao máximo esta variável através de sua seção de pessoal, 

fracionando o efetivo que sairá de férias por mês e buscando, através do hospital militar, a mais 

breve recuperação dos que lá se encontram. 

 

14. Sobre a relação entre o trabalho e o descanso do militar, responda qual é a sua 

percepção sobre: 

14.1 O controle do efetivo, por parte da 1ª Seção: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

14.2 Processo de recuperação dos militares, por parte dos Hospitais do Exército: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

EM RELAÇÃO À RELEVÂNCIA SOCIAL E A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO: 

Ação da Organização: O lema do EB é “Braço forte, mão amiga” que resume o propósito da 

instituição de defender a nação com o sacrifício da própria vida, se necessário e também levar 

ajuda as pessoas, não somente brasileiras, mas todos que precisarem. Dentre outras missões 

realizadas pelo EB, pode-se citar: Força de pacificação no Rio de Janeiro, distribuição de água 

nos sertões nordestinos, participação de apoio as cidades que foram vítimas de grandes 

calamidades, missão de paz em países dominados pela miséria como Haiti, etc. 

 

15. Em relação ao orgulho de realizar o seu trabalho, responda qual é a sua percepção 

sobre: 

15.1 As missões realizadas pelo EB: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

15.2 Participar das missões, contribuindo com a manutenção da paz e bem-estar da nação: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

 

Ação da Organização: O comprometimento com sua missão é notório pela sociedade e 

contribui diretamente para que a força faça parte da instituição de maior credibilidade do Brasil. 
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16. Em relação a imagem da instituição, responda qual é a sua percepção sobre: 

16.1 O comprometimento diferenciado com a missão: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 

16.2 Fazer parte da instituição de maior credibilidade do Brasil: 

Muito insatisfeito. (1) | Insatisfeito. (2) | Nem satisfeito, nem insatisfeito. (3) | Satisfeito. (4) | 

Muito satisfeito. (5) 
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APÊNDICE III – RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 

 

Tabela 1 - Em relação ao salário (compensação) justo e adequado: 

1.1 Adicionais e auxílios, calculados com base no soldo. Entrevistados % 

Insatisfeito. 5 20,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 8 32,00% 

Total geral 25 100,00% 

1.2 Aumentos por promoção ou medidas do governo. Entrevistados % 

Insatisfeito. 10 40,00% 

Muito insatisfeito. 7 28,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 5 20,00% 

Satisfeito. 2 8,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Tabela 2 - Em relação ao salário (compensação) justo e adequado: 

2.1 Receber Gratificação de representação, em atividade fora de sua 

guarnição. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 10 40,00% 

Muito insatisfeito. 5 20,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 7 28,00% 

Satisfeito. 2 8,00% 

Total geral 25 100,00% 

2.2 Receber Ajuda de custo para subsidiar gastos com cursos. Entrevistados % 

Insatisfeito. 3 12,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 2 8,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 1 4,00% 

Satisfeito. 17 68,00% 

Total geral 25 100,00% 



40 

 

2.3 Receber, normalmente, pelo mês que esteve de férias. Entrevistados % 

Insatisfeito. 0 0,00% 

Muito insatisfeito. 0 0,00% 

Muito satisfeito. 11 44,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 2 8,00% 

Satisfeito. 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

Tabela 3 - Em relação às condições de trabalho: 

3.1 A carga horária semanal de 36 horas. Entrevistados % 

Insatisfeito. 4 16,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 4 16,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 3 12,00% 

Satisfeito. 11 44,00% 

Total geral 25 100,00% 

3.2 Expediente até as 12:00 horas, às sextas feiras Entrevistados % 

Insatisfeito. 0 0,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 12 48,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 0 0,00% 

Satisfeito. 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 4 - Em relação às condições de trabalho: 

4.1 Uso de coletes e capacetes balísticos em operações de segurança. Entrevistados % 

Insatisfeito. 6 24,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 2 8,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 10 40,00% 

Total geral 25 100,00% 

4.2 Medidas de segurança no transporte de pessoal. Entrevistados % 

Insatisfeito. 5 20,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 3 12,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 7 28,00% 

Total geral 25 100,00% 

4.3 Medidas de segurança nas instruções. Entrevistados % 

Insatisfeito. 2 8,00% 

Muito insatisfeito. 0 0,00% 

Muito satisfeito. 5 20,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 5 - Em relação ao uso das capacidades no trabalho: 

5.1 Autonomia para decidir em atividade operacional. Entrevistados % 

Insatisfeito. 8 32,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 5 20,00% 

Total geral 25 100,00% 

5.2 Autonomia para decidir na área administrativa. Entrevistados % 

Insatisfeito. 10 40,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 12 48,00% 

Satisfeito. 1 4,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 6 - Em relação ao uso das capacidades no trabalho: 

6.1 A avaliação vertical e lateral. Entrevistados % 

Insatisfeito. 10 40,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 2 8,00% 

Total geral 25 100,00% 

6.2 A existência e utilidade do comportamento militar. Entrevistados % 

Insatisfeito. 4 16,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 3 12,00% 

Nem satisfeito nem insatisfeito. 8 32,00% 

Satisfeito. 8 32,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 7 - Em relação às oportunidades: 

7.1 Oferta de cursos e estágios. Entrevistados % 

Insatisfeito 5 20,00% 

Muito insatisfeito 4 16,00% 

muito satisfeito 3 12,00% 

nem satisfeito nem insatisfeito 3 12,00% 

Satisfeito 10 40,00% 

Total geral 25 100,00% 

7.2 Rotatividade de funções. Entrevistados % 

Insatisfeito. 7 28,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 7 28,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 8 - Em relação às oportunidades: 

8.1 Poder realizar Treinamento Físico Militar, durante o horário do 

expediente. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 2 8,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 18 72,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 0 0,00% 

Satisfeito. 4 16,00% 

Total geral 25 100,00% 

8.2 Poder se adestrar, e exercitar, as doutrinas e conhecimentos 

aprendidos. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 4 16,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 2 8,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito 5 20,00% 

Satisfeito 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 9 - Em relação à integração social: 

9.1 Poder avaliar e contribuir para o desenvolvimento profissional de 

seus pares. Entrevistados % 

Insatisfeito. 2 8,00% 

Muito insatisfeito. 0 0,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 8 32,00% 

Satisfeito. 14 56,00% 

Total geral 25 100,00% 

9.2 Existir um regulamento que lhe possibilite recompensar (elogio) 

ou disciplinar (advertência) o subordinado, como forma de 

manutenção da justiça. 

Entrevistados % 

Insatisfeito. 3 12,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 4 16,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 8 32,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 10 - Em relação à integração social: 

10.1 A valorização de suas ideias, iniciativas e liderança no trabalho. Entrevistados % 

Insatisfeito. 5 20,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 8 32,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 11 - Em relação ao constitucionalismo (respeito às leis): 

11.1 A preocupação da instituição com os direitos dos 

militares. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 9 36,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 3 12,00% 

Satisfeito. 9 36,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 12 - Em relação ao constitucionalismo (respeito às leis): 

12.1 A importância e aplicabilidade das normas e regras da instituição. Entrevistados % 

Insatisfeito. 3 12,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 5 20,00% 

Satisfeito. 14 56,00% 

Total geral 25 100,00% 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 13 - Em relação ao espaço ocupacional do trabalho em sua vida: 

13.1 Possibilidade de morar em todo o país e até em outros países. Entrevistados % 

Insatisfeito. 3 12,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 4 16,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 9 36,00% 

Total geral 25 100,00% 

13.2 Morar nos PNR's. Entrevistados % 

Insatisfeito. 9 36,00% 

Muito insatisfeito. 6 24,00% 

Muito satisfeito. 3 12,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 1 4,00% 

Total geral 25 100,00% 
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13.3 Atividades para a família. Entrevistados % 

Insatisfeito. 10 40,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 2 8,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 4 16,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 14 - Em relação ao espaço ocupacional do trabalho em sua vida: 

14.1 O controle do efetivo, por parte da 1ª Seção. Entrevistados % 

Insatisfeito. 8 32,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 9 36,00% 

Satisfeito. 4 16,00% 

Total geral 25 100,00% 

14.2 Processo de recuperação dos militares, por parte dos Hospitais do 

Exército. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 7 28,00% 

Muito insatisfeito. 3 12,00% 

Muito satisfeito. 1 4,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 2 8,00% 

Satisfeito. 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 15 - Em relação à relevância social e a importância do trabalho: 

15.1 As missões realizadas pelo EB. Entrevistados % 

Insatisfeito. 6 24,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 5 20,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 3 12,00% 

Satisfeito. 10 40,00% 

Total geral 25 100,00% 

15.2 Participar destas missões, contribuindo com a manutenção da paz 

e bem-estar da nação. 
Entrevistados % 

Insatisfeito. 4 16,00% 

Muito insatisfeito. 1 4,00% 

Muito satisfeito. 6 24,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 7 28,00% 

Satisfeito. 7 28,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Tabela 16 - Em relação à relevância social e a importância do trabalho 

16.1 O comprometimento diferenciado com a missão. Entrevistados % 

Insatisfeito. 2 8,00% 

Muito insatisfeito. 0 0,00% 

Muito satisfeito. 5 20,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 6 24,00% 

Satisfeito. 12 48,00% 

Total geral 25 100,00% 

16.2 Fazer parte da instituição de maior credibilidade do Brasil. Entrevistados % 

Insatisfeito. 1 4,00% 

Muito insatisfeito. 2 8,00% 

Muito satisfeito. 13 52,00% 

Nem satisfeito, nem insatisfeito. 0 0,00% 

Satisfeito. 9 36,00% 

Total geral 25 100,00% 

Fonte: Elaborado pelo autor 




